
Intervalo entre dois tempos



Estou interessada em construir uma poética visual, onde vou polindo
pensamentos, palavras, sentimentos e decisões que atuam juntos para criar
uma experiência que se apresenta como a afirmação de que existe um
mundo impregnado de marcas, imagens, desenhos que nem sempre são
vistos.
No processo de realização, busco habitar meu trabalho na liberdade, na não
liberdade, nas amarras dos fios, nos afetos, nos esquecimentos , no tempo e
no espaço.
Ele se caracteriza pelo desenho, enquanto texto, imagem, fio, objeto, linha,
som e outras derivações possíveis.
Numa poética de sensações anteriores à palavra, expresso formas
estabelecidas e construídas, provocando uma busca pessoal em torno das
historias do ir e vir da vida.
A produção, afirma a existência de um pensamento estranho na experiência
da vida, dobrando para trás e para frente em si mesma, que não sabe o que
pensa, mas pensa e é aberto a múltiplas leituras.
Vejo o trabalho como um lugar onde se constitui uma ideia específica de
pensamento que tem a vida, o tempo e o espaço como um território de
experimentação sensível com potências, fluxos de forças, memórias e
esquecimentos, invocando uma percepção do desenho como manifestação
de uma pura presença, em movimento de transformação contraditórios, que
emergem continuamente em constante e delicada suspensão.





Intervalo entre dois tempos é um trabalho composto de 02 instalações: 

A instalação 1 contem 16 bacias vazias de alumínio de 60 cm de diâmetro. 
A organização das bacias foi pensada  através de uma P.A. ( progressão 
aritmética de razão 2), na  intensão de fazer uma referência a lógica, a 
razão e ao esquecimento.

A instalação 2 é composta por 04 fotos e  pelos elementos do processo de 
criação e de pós produção da instalação(Dobra, redobra, desdobra...; 
realizada em 2019).
Todos os 06 painéis que são utilizados estão de costas para as bacias, de 
modo que as fotos e as imagens só poderão ser vistas a partir do outro 
lado.
Sendo assim a visão inicial será das bacias vazias e dos painéis em branco, 
fazendo referência  ao esquecimento. 

Obs: Uma progressão aritmética (abreviadamente, P. A.) é uma sequência numérica em que cada termo, a partir do segundo, 
é igual à soma do termo anterior com uma constante. Esta constante é chamada de razão, neste caso igual à 2
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Painel 1
Impressão mineral papel algodão
50 x 67 cm 



Painel 2
Impressão mineral papel algodão
57 x 38 cm 







Painel 3
Impressão mineral papel algodão
38 x 57 cm 



Painel 4
Impressão mineral papel algodão
38 x 57 cm 
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O tempo não     existe.
Tudo acontece no mes

Mas só notamos de forma sequencial,      por que foi como aprendemos.
Mas a cada escolha que fazemos sur

E mesmo que não percebamos afetar tudo, significa que            ainda podemos nos arrepender  e mudar tudo.
Tudo que se transforma por dentro,                  pode ser visto por fora.

O tempo é um instante                    eterno.
O tempo é o infinito     do momento.

Uma única gota d’agua retém          o pulso do passado.
Um único momento retém o pul

O passado e o      futuro.
Quem entende o momento,     entende todo o tempo.

O tempo e a jor
O tempo é um instan

Não nos esqueçamos de que a vida é o   maior presente que já ganhamos.
Ela tem infinitas    incógnitas.

Só tem uma coisa que pode     
Nos render!              !  

Sim,  precisamos    nos render.
Precisamos deixar      a vida fluir.

Precisamos nos  render à vida,              precisamos viver...
As pessoas se conectam às outras atra                

Conectemos através  do  amor, não do medo.
Do amor infi

Conectemos através do amor para que o       Universo nos proteja e nos cuide.
Ele vai abrir os braços e tra

Não apenas na alegria,         felicidade ou prazer.
Também na escuridão e    na dor, tristeza e perigo.

Não fujamos e não        tenhamos medo.
Rir e chorar     fazem bem. 

É a única maneira de compreender      
E só então poderemos       viver uma vida plena.

Não tenhamos     medo de viver.
Deixemos que o tempo transfor

Não tentemos  ser outra pessoa.
Apenas descubramos quem somos,            e abramos as assas para a vida.

Quando abrirmos as assas,              nossa alma irá surgir.
É assim que nos tornamos um com               nós mesmos e com o mundo.

Com o Universo  e tudo que existe.
Nunca paremos  de nos perguntar.

Nunca nos cansemos de fazer esta  pergunta pelo resto de nossa vida...
Quem sou              eu???



O  existe.
Tudo   mo instante.

Mas só notamos de for    por que foi como aprendemos.
Mas a cada escolha q ge uma nova possibilidade.

E mesmo que não percebamos afetar t      ainda podemos nos arrepender  e mudar tudo.
tran pode ser visto por fora.

O eterno.
O tem   do momento.

Uma única go  o pulso do passado.
so de todos os tempos. 

O futuro.
Quem entende o   entende todo o tempo.

nada.
O te te eterno.

qu maior presente que já ganhamos.
Ela t incógnitas.

Só tem uma    mos fazer a respeito.
!!!!!!!

Sim,   nos render.
Preci a vida fluir.

Precisamos  precisamos viver...
As pessoas se cone vés do amor ou do medo.

Nos conecte    amor, não do medo.
nito...
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Ele vai abrir o zer-nos para perto.

Não apenas na    felicidade ou prazer.
escurid na dor, tristeza e perigo.
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ch fazem bem. 

compree mos a plenitude de cada momento.
E só então poder viver uma vida plena.

Não tenha medo de viver.
Deixemos que o te      me-nos em quem  somos.

Não tentem  ser outra pessoa.
Apenas descubramos que   e abramos as assas para a vida.

abrirmo nossa alma irá surgir.
É assim que nos tornam   nós mesmos e com o mundo.

Univer e tudo que existe.
Nunca parem  de nos perguntar.

Nunca nos cansemos de fazer e   pergunta pelo resto de nossa vida...
eu???
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